
Saiba quando e em quais áreas a população em
situação de vulnerabilidade social receberá visita
das equipes de saúde

»28de julho
Condomínio Porto Rico, Santa Maria

»29de julho
Santa Luzia, Estrutural

» 3, 5 e 6 de agosto
Associação do Bálsamo-DF, Lago Norte

»4de agosto
Vila dos Carroceiros, Santa Maria Sul

»11, 12 e 13 de agosto
Varjão

»Primeira quinzena de agosto
Região Rural de São Sebastião

População com mais de
37 anos se vacina hoje

» SAMARA SCHWINGEL

A partir das 8h de hoje, pessoas com 37
anos ou mais poderão se imunizar con-
tra a covid-19 no Distrito Federal. Sem
necessidade de agendamento, o públi-

co-alvo deve procurar umdos 100 pontos de vaci-
nação que vão funcionar até domingo. Para rece-
ber a primeira ou a segunda dose, basta apresen-
tar documento de identidade com foto. Quem es-
tiver na data de tomar o reforço deve se dirigir ao
mesmo local onde recebeu atendimento ante-
riormente. No entanto, atenção: cada posto pres-
tará um tipo específico de serviço neste fimde se-
mana (leia Endereços).
Hoje, a campanha ocorre das 8h às 17h. Ama-

nhã e no domingo, das 9h às 17h. A indicação da
Secretaria de Saúde (SES-DF) é de que as pessoas
procurem os postos mais próximos de casa. Para
organizar o atendimento e garantir a solução de
eventuais problemas, a pasta destacou 500 profis-
sionais para trabalhar exclusivamente nos postos
de vacinação. Além delas, 50 pessoas em 23 carros
atuarão na parte de logística e distribuição das do-
ses, inclusive se houver necessidade de reposição.
Após omutirão, a população-alvo continuará a

se imunizar sem agendamento no DF. Porém, as
vacinas ficarão disponíveis em 54 pontos — os
mesmos que recebiam a população até ontem. A
ampliação da campanha ocorreu após a chegada
de 92 mil doses, e as mudanças no atendimento
decorreram de problemas no site da SES-DF. Na
semana passada, o portal passou mais de cinco
horas fora do ar, o que atrasou amarcação.Dehoje
a domingo, a pasta espera aplicar imunizantes em
100mil pessoas.

Demanda
O secretário de Saúde, Osnei Okumoto, afirma

que a divisão dos postos teve relação com a quan-
tidade de indivíduos que precisam receber o refor-
ço. “A imunização ocorre só com a segunda dose.
Todas as pessoas devemprocurar tomá-la, porque
é isso que temdeterminado a diminuição das hos-
pitalizações. Então, teremos postos para a primei-
ra, outros para a segunda, e os (postos)mais orga-
nizados e acostumados com o processo vão apli-
car as duas”, declarou.
Para o coordenador científico da Sociedade de

Infectologia doDF, Alexandre Cunha, a divisão dos
postos e a parte logística devem considerar três fa-
tores: “Os gestores precisam avaliar o número de
doses disponíveis, a demanda esperada e a capaci-
dade de atendimento da rede. Assim, é possível
avaliar se amelhor formade receber a população é
por agendamento ou demanda espontânea. Caso
a procura sejamaior que a capacidade de oferta, é
possível que tenhamos filas e aglomerações”.
O infectologista destaca que a vacinação é a for-

mamais eficaz de combater a pandemia. Por isso,
recomenda que, em caso de haver espera, as pes-
soas devemmanter o distanciamento, sem tirar a
máscara, ehigienizar asmãoscomálcool emgel.O
Correio questionou o Executivo local se as doses
disponíveis seriam suficientes para atender toda a
população commais de 37 anos. Contudo, a Secre-
taria de Saúde respondeu apenas que o “esquema
demutirão foimontadopara atender a todopúbli-
co a partir dessa idade, bem como as pessoas que
retornarão para completar o seu ciclo de imuniza-
ção” coma segundadose.

Busca ativa
Para vacinar as pessoas em situação de vul-

nerabilidade social, em regiões de baixa renda
ou com dificuldade de acesso à internet, a Se-
cretaria de Saúde fará visitas a esse público,
com apoio das administrações regionais e con-
selhos de saúde. Há pelo menos seis ações do ti-
po marcadas entre o fim deste mês e o início do
próximo (leia Programe-se).
O infectologista Leandro Machado entende

que a estratégia é umamedida que possibilita ao
governo ter mais controle sobre a vacinação. “A
busca ativa é um bommétodo. Deveria ser apli-
cada, inclusive, entre o grupo de pessoas com
idade para imunizar que ainda não buscaram os
postos. É algo que o Estado deve estudar”, refor-
ça. O especialista lembra que é dever do poder
público garantir o atendimento da população:
“Todos têm direito à saúde”.

»ColaboraramDanielle Souza (estagiária sob
supervisão de Jéssica Eufrásio) e PedroMarra

Médiamóvel
nolimiteda
estabilidade
A Secretaria de Saúde (SES-DF) confirmou

517 novos casos e 17 mortes pela covid-19, en-
tre quarta-feira e ontem. Com a atualização, a
médiamóvel de casos diminuiu 21%emrelação
a 8 de julho— duas semanas antes—, enquan-
to a de mortes subiu 15%, na comparação com
omesmo período. A porcentagem representa o
limite da faixa considerada de estabilidade nos
registros. Por enquanto, a taxa de transmissão
do vírus está em 0,96 — o que indica que 100
pessoas infectadas podem transmitir a doença
para, emmédia, outros 96 indivíduos.
Boletim epidemiológico divulgado pela pas-

ta ontemmostra que o total de infecções che-
gou a 443.797, enquanto as vítimas são 9.526
pessoas. Os leitos em unidades de terapia in-
tensiva (UTIs) para pacientes com covid-19 na
rede pública de saúde estavam com 78,7% de
ocupação. Na rede privada, a taxa era de
79,7%. Na fila de espera por transferência pa-
ra uma das vagas, havia nove pessoas com
suspeita ou confirmação da doença.

Deficit
O Distrito Federal tem 20,6% da população

com mais de 18 anos vacinada com o reforço
ou a dose única. Na tentativa de conseguirmais
imunizantes, ontem, o Executivo local acionou
o SuperiorTribunal de Justiça (STJ) comumpe-
dido liminar para que o ministro da Saúde,
Marcelo Queiroga, envie à capital do país mais
292.055 unidades contra a covid-19.
O documento argumenta que os repasse

de imunizantes por parte da pasta federal
não considera a aplicação em moradores do
Entorno. “O que se tem verificado é que a au-
toridade coatora tem feito projeções equivo-
cadas frente a real necessidade da população
do Distrito Federal”, diz o texto. A Procurado-
ria-Geral do DF, responsável pelo pedido,
justificou que faltaram mais de 11,3 mil do-
ses para aplicação em idosos com mais de 80
anos. Em relação às forças de segurança, o
deficit passou de 25 mil.

Secretaria de Saúde doDF começa a imunizar novo público-alvo a partir das 8h, em 100 pontos de atendimento. Sem
necessidade demarcação, cada endereço oferecerá tipos específicos de serviços. Postos extras funcionamsó até domingo
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Atendidos

Programe-se

51%
População commais

de 18 anos que recebeu,
aomenos, umadose

20%
Adultos doDF que

tomaramo reforço ou
vacina de dose única


